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A Comunidade Canto de Maria -

CONVIDA VOCÊ - a participar do 

Grupo de Oração e Reflexão, que 

acontece todas às quartas-feiras na 

nossa sede às 20h - Traga a sua família 

para orarmos e bendizermos o nome do 

Senhor.  Tel.:34819540

Local: Rua José Debieux, 89 -

Santana -São Paulo - SP -

A Bíblia é um livro muito antigo. Ela é o resultado da longa experiência

religiosa do povo de Israel. É o registro de várias pessoas, em diversos

lugares, em contextos diversos. Acredita-se que tenha sido escrita ao

longo de um período de 1.600 anos por cerca de 40 homens das mais

diversas profissões, origens culturais e classes sociais.

Os cristãos acreditam que estes homens escreveram a Bíblia inspirados

por Deus e por isso consideram a Bíblia como a Escritura SagradaBíblia:

o hebraico, o grego e o aramaico. Em hebraico consonantal foi escrito

todo o Antigo Testamento, e algumas partes foram redigidas em

aramaico. Em grego comum, foram escritos praticamente todos os livros

do Novo Testamento. Segundo a tradição cristã, o Evangelho de Mateus

teria sido primeiramente escrito em hebraico, visto que a forma de

escrever visava alcançar os judeus.

"A Bíblia é o conjunto de livros que, tendo sido escritos sob a inspiração

do Espirito Santo, têm Deus como autor, e como tais foram entregues à

Igreja” (Concílio Vaticano II).

Testamento é a tradução da palavra hebraica "berite" que significa a

aliança de Deus com o povo por Moisés. A Bíblia se divide em duas

partes principais: o Antigo Testamento e o Novo Testamento. O Antigo

refere-se ao período anterior a Jesus Cristo e o Novo se refere ao

período cristão. Cada uma destas partes se compõe de diversos 'livros',

escritos em épocas históricas diferentes.

Bíblia,         
Palavra de Deus

Juventude em Ação 

O grande objetivo do Juventude em Ação é “mobilizar todas as
paróquias da Região Santana para irem ao encontro de sua
juventude, conhecer seus rostos, acolhê-los e inseri-los nas
comunidades paroquiais”.
Através de tudo o que chama a atenção da juventude, como os
esportes e as artes, despertando e valorizando os talentos,
acreditando no potencial dos jovens e possibilitando que criem
laços de amizade entre eles, como os contatos de
intercomunicação entre os grupos de jovens das paróquias
envolvidas, conseguimos abrir horizontes de possibilidades para
a juventude, onde se destacam a integração e a união como
fatores essenciais.
O Juventude em Ação é missionário em sua essência porque
convoca as paróquias a se articularem internamente para criar
grupos de jovens, porque uma paróquia sem jovens é uma
paróquia sem vida.
Um chamado, assim podemos definir o Juventude em Ação."

Grupo de 

Oração 
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Congresso de Leigos

O 1° Congresso de Leigos
foi lançado no dia 25 de

janeiro, na solenidade
patronal da Arquidiocese de
São Paulo.
Com o tema “Cristãos
leigos, discípulos e
missionários de Jesus Cristo
na cidade de São Paulo” e o
lema “Vós sois o sal da
terra… Vós sois a luz do
mundo”, o Congresso de

Leigos foi realizado como
um processo, ao longo de
2010, em três âmbitos
(paroquial, regional e
arquidiocesano).

Na primeira etapa, que foi
de março a maio, todas as
paróquias foram

convidadas a ler, estudar e
refletir o Manual do
Congresso.
De junho até agosto, foi

realizada a fase regional.
Nela, oficinas temáticas

que ajudaram os leigos a
entender como levar a luz
e o sal do Evangelho para
as realidades profissionais
em que estão inseridos,
com temas como “a vida e

a missão do leigo na
educação”.

Assim são chamadas as pessoas que são convidadas e preparadas
através de cursos para ajudar os sacerdotes. A função dos ministros
é principalmente a de levar a Eucaristia aos enfermos e pessoas que
não tem condições de participar das celebrações da Santa Missa nas
Paróquias. Também ajudam o sacerdote a distribuir a Sagrada
Comunhão nas missas em que haja grande número de fiéis.

A missão dos ministros da eucaristia deve ser:
•Participação constante nas celebrações de toda comunidade;
•Vida Eucarística na Igreja e na vida social;

•União com Cristo pela palavra, leitura e reflexão da palavra de
Deus.
Também é função do ministro da Eucaristia cuidar dos objetos
sagrados como o sacrário, a âmbula, o altar, o cálice. É preciso

cuidar para que esteja perfeito e bem cuidado. Tudo com muito
carinho, amor e respeito. O ministro deve se preocupar em sempre
usar trajes dignos de sua missão, de fazer uma breve adoração ao
chegar ao altar, fazer genuflexão ao abrir e fechar o sacrário. Os
ministros da Comunhão Eucarística devem colocar seu ministério

acima de tudo, isto implica disponibilidade e presteza. Deve saber
que ao transportar a Eucaristia para as pessoas enfermas deve
lembrar que neste momento ele se transforma em um sacrário vivo.
Por isso deverá fazê-lo respeitosamente e durante o trajeto procurar
fazer orações e estar sempre em adoração.

O padroeiro dos ministros da Comunhão Eucarística é São Tarcísio.
Sua figura e história tão comovente desperta em nós o devoto
acolhimento do augusto mistério do Cristo presente entre nós na

Eucaristia.

Fonte: www.cordemaria.com.br
Paróquia Sant’Ana


